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Se antes a idéia da inter-
nacionalização do mercado 
de capitais brasileiro pare-
cia distante da realidade, 
hoje, no momento em que o 
Brasil decide abrir, s'em 
traumas, sua economia pa-
ra o capital estrangeiro, a 
história é diferente. O mer-
cado de ações, com o aval 
do Ministério da Fazenda, 
está dando seus primeiros 
passos no caminho de se 
tornar um mercado global, 
semelhante, embora em 
menores proporções, ao 
americano ou britânico, a 
começar pelos acordos a se-
rem assinados com a Ar-
gentina e Portugal. 

Para o Presidente da Co-
missão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), Amoldo Wald, 

País não podia fugir do 
destino de internacionali-
zar sua economia, e, conse-
qüentemente, seu mercado 
de capitais: 

— Passados 180 anos, de-
cidimos abrir os portos de 
novo. Só que, desta vez, so-
mos a oitava economia do 
mundo, vivemos uma crise 
e temos de pagar uma dívi-
da. E o meio é internacio-
nalizar a economia. E uma 
tendência mundial, que 
passa pela modificação no 
comércio de bens e serviços 

pela negociação das 
ações. 

Amoldo Wald lembra 
que o mercado de ações 
brasileiro é pequeno, mas 
tem todas as condições pa-
ra crescer e enquadrar-se 
neste novo contexto. Isto 
porque sua estrutura é no-
va. Hoje, a capitalização do 
mercado nacional é infe-
rior, em números absolu-
tos, aos mercados de Hong-
Kong, Coréia do Sul, Bélgi-
ca, Taiwan e Dinamarca. Só 

mercado americano re-
presenta US$ 2,5 trilhões 
(CZ$ 415 trilhões),cerca de 
100 vezes o mercado brasi-
leiro. 

Por outro lado, argumen-
ta Wald, o mercado nacio- 

nal tem tudo para atrair o 
investidor estrangeiro: 
"Nossas ações estão relati-
vamente baratas em rela-
ção às demais no exterior", 
argumenta. E estas ações 
representam empresas com 
grande potencial de cresci-
mento. Então, por mais que 
a economia dê sinais nega-
tivos, as companhias não 
vão quebrar e justificam o 
investimento. Além disso, o 
interesse dos investidores 
estrangeiros por mercados 
em desenvolvimento parece 
evidente. 

O Japão, por exemplo, in-
vestiu US$ 29 bilhões (CZ$ 
4,81 trilhões) em ações es-
trangeiras no ano passado, 
praticamente o valor de 
mercado dos papéis nego-
ciados nas Bolsas de Va-
lores brasileiras. Sem falar 
no Fundo Brasil, um fundo, 
no valor de US$ 160 mi-
lhões (CZ$ 26,56 bilhões), de 
ações brasileiras negociado 
na Bolsa de Valores de No-
va York. Apesar dos con-
tratempos iniciais, o Fundo 
obteve o sucesso necessário 
para funcionar como cartão 
de visitas das ações nacio-
nais. 

Segundo o Presidente da 
CVM, a possibilidade de in-
ternacionalizar o mercado 
brasileiro abre a perspecti-
va de redimensionar nosso 
mercado, trazendo mais re-
cursos, mais participantes 
e maior número de ações. 
Ele lembra que, depois da 
conversão da dívida, as em-
presas já estão começando 
a olhar para o mercado de 
capitais como uma forma 
de captação de recursos, o 
que deve ser intensificado 
com a internacionalização. 
Tudo isso, diz ele, fará com 
que aumente a credibilida-
de no mercado acionário, 
neutralizando a manipula-
ção dos especuladores. 

— Para isso, estamos 
buscando estabelecer novas 
penalidades e exigir uma 
maior responsabilidade de 
todo o mercado. Novos in-
vestidores ajudarão a disci-
plinar o mercado. 


